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Ex-presidente afirma que a competição 
entre ministérios traz melhores resultados 
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• SÃO PAULO. O ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
disse ontem em São Paulo que 
considera mais interessante a 
descentralização dos progra-
mas sociais do governo do 
que a fusão de todos num só, 
'proposta defendida anteon-
tem pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Fernando 
Henrique defendeu seu perío-
do no governo na palestra "O 
impacto das mudanças econõ-
micas mundiais no Brasil", na 
abertura do SAP Fórum 2003, 
evento de tecnologia e negó- 

__cios que começou ontem e ter-
mina hoje. 

— Tenho dúvida em relação 
à fusão de todos os programas 
sociais num só. Não sei se essa 
centralização seria interessan-
te. É saudável essa espécie de 
competição entre os ministé-
rios porque uns procuram fa-
zer melhor do que os outros e 
quem ganha é a população —
disse o ex-presidente. 

Mesmo com a crítica indireta 
ao governo Lula, Fernando Hen-
rique elogiou o presidente por 
ter garantido que a rede de pro-
teção social — como chama o 
conjunto dos programas sociais 
que criou em seu governo -- 
não vai acabar. O ex-presidente 

O a 

disse que programas como Bol-
sa-Escola, apoio a gestantes, 
aposentadoria para trabalhado-
res rurais e inclusão de crianças 
na escola contribuíram decisiva-
mente para a estabilidade eco-
nômica do país e para o aumen-
to do Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) a níveis nunca 
alcançados. 

Fernando Henrique mos-
trou numa tela índices de cres-
cimento econõmico durante 
seu governo, destacando o 
Plano Real, por ter acabado 
com a inflação: 

— Além de manter um ga-
nho real de renda para a popu-
lação, o Plano Real deu a toda 
a sociedade a capacidade de 
prever. Com  a economia está-
vel podemos planejar 

Para quebrar um pouco a 
aridez dos índices e dos núme-
ros que mostrou, Fernando 
Henrique procurou, com su-
cesso, ser bem-humorado. No 
fim de sua palestra demons-
trou otimismo em relação ao 
futuro do país. 

— Temos muito que cami-
nhar. Apesar da confiança que 
tenho, o futuro é incerto. Mas 
tenho confiança no país. Con-
fiança de que vamos saber en-
frentar os desafios que vêm 
pela frente — disse Fernando 
Henrique, sendo aplaudido. ■ 
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